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, jme , isa maioria dos próprim maçons não *gl w 
^r.. í apenas o mecanismo cego dt soti que *crvc por ^ 

' 1 _ í ..r™*-, l-i pí-üc \ mr snr^rínw íhr>¥. Ml . _*_ 


"' bid» ipdtlit!» « jonrfsu.) por imornsí (hom™ 

!<'S. atores) ]®r ta«im c«mcto (KkriMu «g« « *. 


çltulií otí P 1 ^ I kMK,tJ - , I I 

Muitos entre cl» são tao cegos c honrados,. que llçaim 


imi! ] 0a de eMpirtji sc wiih™m rcalmento para qur fii* 

. i-i- . __ ... . .-iTi-r^ln n- Ji rnrn r:i ■* h rwiii-inl -Tr, _ 


', 7 -ados. Como o segrrtto é a condição essencial do 


/^L Maçonaria preza-n mais <1 d que tudo e antes de todo; 


, s^Ij fete wpcctOp a sua or^míoçio e maravilhosa. 


j\,' — /j organizaçUa wttlifí tf a Naçofuma 


Rjiteaivb-uos uíis observações feitas, julgam^ poder afir- 

— ■ *■ L i _t_ ■ J . * * 4 ■_ 


nynr iiue é dupla: o organização admnttslrtrtiva já d esc riu e 


i :ívV . ocwUíl decmriiecida da grande maioria dos prá- 

: ■' I- ■* adeptos. 

Xa organização oculta. tudo tem |mr fim a conservação 
dfí ‘■çjfréík 1 . _ 

Não esqueçamos que- quando um Ttmçon é nomeado Jrttt j 
um Lir;ui superior: 

! -- iV Mí-nVrodíi dcfinitivainenle. 

II — V escolhido pelo grupo superior, qnc fl chama a si, 

L- o?., i-l-.ni’ jjeJo sutrãgio du seus |*arts. 

111 — Seus antigos companheiros ignoram, tmrnas 
a sua nova dignidade- embora êlc continue a frequentar oíictfw- 
nitme a loja. 

Essas três condições dão a solução do problema, aftarcnlc- 
ri:- nte iiiotjmrmism'! : <i da transmissão invisível da vontade# 
■ li imi ixuLlt lAultií que, insen&ivelnUflfe, se apoderou da trança. 

Essa «i-paração impermeável dos graus torna a Maçcnan* 
uiiul superposição dc associações secretas, nu qm^ ™ a S* 1 
r "phf'r- L a existência c m segredos do seu grupó c dos grajw* 
iiiÚTinrei. nias ignora o que sc trama c se resolve oo ü* 11 ! 
i ii i : diatameutç &u|jerior, . ./ 

Um msçon sò é escolhido, quando, depois de ter ® ^ 
jeiíi lc uma lunga c mareia observação, c julgado cHgl*® 
t-lcvar, não m virtude do princípio nivelador do 
verbal, mas pelo princípio autocrático do poder absoluto. 

À medida ijuc sç sobe na hierarquia, 0 nutnero dos 
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eraos dimJuud ; a Maçonaria forma, pbis, um a pirâmide cwn 
irés stiprrpoíiçSea principais. 

Na bose vemos a Maçonaria azut nu de Sâo João (nmtn* 
iIÍüch. companheiro® c mestres) espécie de depósito cm que são 
examinados c escolhidos o& que irão formar a Maçonaria su- 
perior. outro estágio ent que são sulnuetidos á educação rnaçõ- 
iúca indispensável e ao conLacto necessário jtam a difusão dos 
princípios maçónicos. 

Em segundo lugar, vçni a Maçonaria dos altos graus que, 
a-pesado seu littdo, é ainda uma secção itihalterna. via de 
ermuaicação e de ligação indis^nsãvcl, para chegar k Maço- 
jhnria superior internaciona], do gênero da Atta Venda SumAna. 

partir dcs-^c iionio, o mistério toma-se complctarnente opaco, 
A carta de Melegari reve!a-noa que, acima da Alta Venda, 
existe ainda um poder mais forte e mais rmsterioso. Mas 
ignoríimos quantos degraus se devem subir, para alcançar a 
direção suprema. 

Compreciidç-se, pois, facilmente como pode «se poder, 
ncuíto transmitir, de modo invisível, a sua vontade por tóda a 
pirâmide das lojas maçònicaLS. 

Kf et ivamente, se dois ou très membros de um grupo su- 
perior sc entenderem entre si e participarem da reunião dc um 
çntpa subalterno, conseguirão com facilidade que as suas su- 
gestões sejam adotadas, pois a sua combinação prévia é ignorada 
pelos seus inferiores. E empregarão, para èsse fim, todo o 
tempo necessário. 

E‘ assim que as vontades se transmitem, por sugestão e 
[tio por ordem, porque uma inipõsiçiQ poderia revelar e eom- 
prcunetcr a autoridade itncdiaiamcntc superior e, através desta, 

a direção suprema, 

5õ quando o poder oculto #e julga forte e inabalável, arris- 
ca-se a ordenar claranente pelo irãtnitc da Maçonaria. E o 
caso rtn França atual, cin que vctnns os nossos parlamentares 
recdiírein c executarem scrvifmente ordens dessa natureza. Essa 
íiipernosição de nssoctações secretas explica lambéni a extraor- 
dinária conservação do mistério, O poder oculto conseguiu 
imprimir, nos cérebros íiiaçòni&us, uma verdadeira religião do 
srgrédo. 

Essa disciplina é imposta com absoluto rigor, desde o acesso 
^ graus, mantida e renmada a ada elevação subseqiknte. 
xc petern-na iuccssantemente, embora a grande maioria dos m».- 
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INTRODUÇÃO À QUESTÃO JUDAICA 



Maçonaria; o estudo da Maçonaria leva-nos ao do judaísmo. 
A questão judaica é muito complexa; eis o plano segundo 

Exposição do problema. 

Organização do judaísmo. 


DO PROBLEMA 


EXPOSIÇÃO 


PRIMEIRA PARTE 


AÇAO REVOLUCIONARIA DOS JUDEUS 
NO MUNDO 

OS JUDEUS NAS BEVOLVÇOES MODERNAS 



















































era grande parte: Iahvé promete aos homens a felicidade na 
terra, pela liberdade, pela igualdade e pela justiça c — ponto 
capital — os judeus julgara-se incumbidos da missão de ins- 











Sido concedido aos judeus. Contra que ou quem se organiza- 
ram os judeus? Que querem? E’ a pergunta que constitue 
a base do problema judaico." 

O que querem é. em resumo, a judaização do mundo; pre- 
tendem substituir a idéia cristã pelo conceito judaico em todos 


ai.iança israelita universal 

Foi fundada por Crémicux em 1860. Segundo Butmi. 
ela reúne os maçons escolhidos de todo o universo. Tendo sob 
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' LIVROS sôbre a questão judáica 

leituras i>e brande interesse neste momento 

HISTORICO EM QUE SE DEULADIAM DUAS 
CIVILIZAÇÕES 

O JUDEU INTERNACIONAL por, HenryJ-ord^.. Com g a - 

netra sem temores uo problema que o Judaismo 
apresenta ao mundo com o seu programa de domínio 
internacional cruamente estampado nos "Protocô-J 
los dos Sábios de Sião" — 432 páginas — Preçotl 
8?000 e 12$000. 


A QUESTÃO JUDÁICA, pelo Pe. .1. Cabral .. Uma ob 
grande valor — (. perigo semita analisado po 
sacerdote da Igr. a Católica — 220 página 
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